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Morar em um mundo amigável significa considerar a preocupação com o bem-
estar da humanidade, a responsabilidade com a conservação da natureza e as 
relações sociais. Uma estratégia para tornar as cidades amigáveis e melhorar a 
qualidade de vida da população - reduzir a situação de fragilidade que está 
diretamente relacionada com as morbidades da velhice e as perdas, 
especialmente da autonomia e independência - é desenvolver ações 
inovadoras como, por exemplo, a do Condomínio Amigo, que considera a 
moradia como fundamental e garante a participação e segurança da população 
idosa, bem como seu acesso à informação (OMS, 2008). 
 
É essencial identificar e fortalecer as redes eleitas pelos idosos como 
necessárias para ofertar o suporte social por eles desejado, de forma solidária 
e sustentável. Algumas destas redes são formadas por relações estabelecidas 

entre os próprios idosos, seus vizinhos, familiares e por 
pessoas próximas e do entorno de sua moradia. 
 
O projeto tem como base teórica os estudos que mostram 
que, tanto em nações ricas como pobres, o padrão de vida 
dos idosos está totalmente ligado às tendências observadas 
na população jovem que afetam as relações intergeracionais. 
Em países pobres, por exemplo, jovens desempregados 
migram das zonas rurais para as cidades, ou para outros 
países onde as opções de emprego são mais atraentes, e 
acabam deixando para trás familiares idosos que muitas 
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vezes ficam sem o apoio que necessitam. 
 
Já em nações mais ricas, o número baixo de jovens implica em incertezas 
sobre quem irá cuidar dos idosos no futuro e pagar benefícios como a 
aposentadoria. A população mundial, segundo o Fundo de População das 
Nações (UNFPA) da Organização das Nações Unidas (ONU, 2011), está 
crescendo a uma velocidade jamais vista e chegou a 7 bilhões no dia 31 de 
outubro de 2011. E a estimativa é que esse número ultrapasse 9 bilhões em 
2050. 
 
O documento afirma que atualmente há 893 milhões de pessoas com mais de 
60 anos no mundo. Até a metade deste século este número vai praticamente 
triplicar, chegando a 2,4 bilhões. A expectativa de vida média mundial atual é 
de 68 anos, quando era de apenas 48 anos em 1950. O envelhecimento 
populacional está ocorrendo inclusive em países onde a renda da população é 
considerada baixa ou média, como no Brasil, por exemplo. 
 
Todos os países (ricos ou pobres, industrializados ou ainda em 
desenvolvimento) estão vendo suas populações envelhecerem em um grau ou 
em outro, e o crescimento populacional entre idosos será mais rápido que em 
outros setores da população pelo menos até 2050. A Organização Mundial da 
Saúde (OMS, 2005) deixa claro que para envelhecer de forma saudável, é 
importante manter-se ativo durante todo o curso de vida, e para isso as 
políticas públicas devem adotar programas cujas ações visem atingir esta 
meta.  
 
Dentre inúmeras iniciativas da OMS, destacam-se as Cidades Saudáveis e as 
Cidades Amigas dos Idosos (OMS, 2008), uma vez que a população que vive 
em centros urbanos aumentou consideravelmente nos últimos anos, bem como 
suas demandas por qualidade de vida. Viver a velhice na cidade com 
ambientes limpos, agradáveis, meio de transporte adaptado às necessidades 
de todos, é mais que privilégio, é uma conquista para todos: 
 

(...) a cidade que se adequar ao projeto tornar-se-á 
também uma cidade amiga da criança, do deficiente e, no 
fundo, de todos os cidadãos. Por isso, faz-se necessário 
que não só os governantes, mas também a população no 
geral e os idosos se envolvam nesse projeto em busca de 
soluções para os problemas nas cidades onde vivem. 
(OMS, 2008) 

 
Por outro lado, a qualidade de vida da população depende de fatores 
intrínsecos, como a condição de saúde, e de fatores extrínsecos, como 
recursos ambientais. Um ambiente favorável é aquele que proporciona o bem 
estar ao cidadão residente, sobretudo daqueles idosos, promovendo maneiras 
de se ter e manter uma boa saúde e de prevenir doenças. 
 
Esse contexto incentivou associados da Organização Não Governamental 
Observatório da Longevidade Humana e do Envelhecimento (OLHE) a 
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desenhar, planejar e desenvolver, por meio de uma intervenção piloto, o 
Projeto Condomínio Amigo do Idoso, na Cidade de São Paulo, em 2009, com 
apoio do Banco Real, ao vencer a 10ª Edição Talentos da Maturidade.  
 
Este artigo resgata os primeiros momentos da busca dos espaços urbanos, e 
dos grupos focais onde seriam desenvolvidas as ações inovadoras do projeto 
idealizado em 2008, e voltado para os cidadãos idosos, de hoje e de amanhã. 
 

Mapeamento 
 
Tudo começou em março de 
2009, quando 3 integrantes 
da equipe (Ingrid Mazeto, 
Rita Amaral e Bernadete 
Oliveira) iniciaram a ação 
batendo à porta diretamente 
em 37 condomínios 

residenciais, localizados na área central da Cidade de São Paulo, inicialmente 
em diferentes ruas das Regiões da Sé e em seguida da Mooca, selecionadas 
por terem o maior número de prédios e fazerem parte da região central da 
cidade.1 Foram dias (de sol e de chuva) andando na região da Mooca e da Sé, 
quando mapeamos respectivamente 5 ruas e 24 condomínios e 2 ruas e 13 
condomínios.	
  	
  

 
No trabalho de campo denominado Mapeamento, a equipe de batedoras 
anotou o número do Condomínio Residencial do Lado Esquerdo e, do Lado 
Direito de cada rua, anotou o que foi feito: tocou interfone, conversou com 
Porteiros e ajudantes gerais e entregou folders do Projeto e do OLHE. Tudo 
isso na tentativa de obter contato com o síndico, objetivando agendar uma 

reunião para apresentar a proposta do projeto e desenvolvê-lo no condomínio 
por ele administrado.  
 
A fase de mapeamento da Mooca, embora cansativa, tornou-se essencial para 
os procedimentos metodológicos do projeto. Pois, nesse momento, 

                                            
1 A primeira compra realizada pela equipe condomínio amigo, em uma banca de jornal, na 
Praça da Sé, foi o Mapa da Região Central de São Paulo. 
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constatamos que alguns condomínios não tinham responsáveis e quando 
tinham este podia ser o supervisor (em caso de serviços administrativos 
terceirizados), ou o zelador, ou o síndico (morador). A maioria tinha um síndico 
e esse era blindado (expressão usada por nós porque não conseguíamos ter 
acesso a ele).  
 
O contato direto, nas portarias dos prédios, não foi eficaz, pois o síndico nunca 
estava lá. Mas, ficamos na expectativa de que ao receberem os folders 
entrariam em contato conosco. Voltamos desanimadas depois de muito 
trabalho e nos reunimos para mudarmos a metodologia e buscar novas 
estratégias de abordagem nos Condomínios. Logo tentamos contato direto com 
as Empresas Terceirizadas, Administradoras de condomínios (Administradora 
Lello na Mooca, entre outras).  

 
Ainda colocamos em prática outras duas possibilidades diretas: a primeira com 
ajuda de nossa rede de contatos, que conheciam síndicos da região; e a 
segunda, buscar empresas que ofereciam Serviço Terceirizado para 
administrar condomínios nas regiões. Achamos numa pesquisa na internet 
várias empresas de serviço terceirizadas, que fugiam da área de abrangência 
do projeto, e agendamos uma reunião em uma delas, Irmãos Soares, Rua do 
Oratório, na zona leste de São Paulo.  
 
Fomos até lá. O diretor, Sr. Raimundo Soares nos recebeu, achou interessante 
o projeto e nos levou para conhecer o Condomínio Residencial Parque das 
Alamedas, onde exercia a função de síndico. Este condomínio era composto 
por 360 unidades, distribuídas em 20 blocos, com 1200 moradores. A empresa 
do Sr. Raimundo administrava outros condomínios, e ele se interessou em 
oferecer cursos para os funcionários que trabalhavam nestes prédios. 
 
Na visita, ele até nos mostrou duas opções de espaço para o curso, uma sala 
onde alguns condôminos se reuniam para uma atividade de artesanato (com 
cadeiras e banheiro masculino e feminino) e o salão de festas, no subsolo, um 
pouco escuro, mas muito amplo.  
 
Nesse ínterim, não recebemos nenhuma ligação dos síndicos dos prédios da 
Mooca para os quais deixamos os folders. Decidimos que precisávamos saber 
como o folder de divulgação seria recebido na portaria e se este chegaria às 
mãos do síndico. Rita fez um teste no prédio da Ingrid. Foi recebida pelo 
porteiro, pois o zelador estava em férias. O funcionário se comprometeu a 
deixar o material impresso debaixo da porta do síndico. Bernadete, por sua 
vez, esteve no condomínio da Rita, conversou com o Porteiro, explicou a 
importância do projeto e teve a garantia desse funcionário que entregaria os 
folders ao síndico. Depois soubemos (por Rita) que o folder foi descartado por 
ele, que justificou receber muitas propagandas. Este impresso nunca chegou 
às mãos de quem pretendíamos, isto é o sindico.  
 
Por outro lado, perdemos o contato com Sr. Raimundo, síndico da terceirizada, 
ele ainda não sabia se continuaria na administração, tendo em vista a 
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proximidade da eleição para síndico no Condomínio que nos apresentou. 
Sendo assim, voltamos nossos esforços para a Mooca. 
 
Nessa ocasião o Banco Real (por meio de uma empresa contratada por ele e 
que presta assessoria na execução dos projetos premiados) reuniu por 2 dias 
inteiros em sua sede, todos os representantes dos projetos que estavam sendo 
desenvolvidos no Brasil (cerca de 10). No primeiro dia foi realizada uma 
dinâmica para cada projeto apresentar seu plano e ações que estavam sendo 
feitas até aquele momento. No segundo dia, outra dinâmica para cada um 
discutir suas dificuldades e quais seriam as estratégias para superá-las. Esta 
troca foi muito interessante, pois além de conhecermos projetos diferentes 
percebemos que os outros também tinham dificuldades parecidas com as 
nossas.  
 
Intervenção no IAPI: praticamente uma família 
 
Uma das três pessoas da equipe (Rita Amaral), que trabalhou na Mooca 
durante 25 anos, lembrou-se de um Condomínio Residencial, no bairro, o IAPI. 

Fez contato com seu irmão, que continua com seu comércio no bairro e este 
soube por um funcionário que mora do lado do Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Industriários (IAPI) que lá tinha muito velho. 
 
O IAPI, na Mooca, é composto por 17 prédios, onde residem aproximadamente 
2.300 pessoas, sendo que cerca de 80% são idosos (figura 5). O IAPI é um 
símbolo da conquista de uma classe operária que hoje mantém em suas 
estruturas os filhos, netos e até bisnetos dos operários da década de 40 de 
uma São Paulo que pulsava o crescimento industrial junto com o adensamento 
populacional e vertical. 
 
A primeira vez que fomos ao IAPI, à tarde, descobrimos que em nenhum dos 
os prédios que compõe o condomínio havia portaria, tornando mais difícil nosso 
acesso ao síndico. Chegávamos à frente do prédio e nos deparávamos com 
uma portaria eletrônica e uma dúvida: qual seria o apartamento do síndico?  
 
Jogávamos com a sorte e com desinibição de apertarmos qualquer número. 
Quando atendiam, perguntávamos se aquele morador poderia nos informar 
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qual era o apartamento do síndico. Quando obtínhamos esta informação, 
conversávamos por meio da portaria eletrônica, tentando explicar rapidamente 
que éramos de uma ONG, que queríamos divulgar nosso projeto para o 
condomínio, sendo nossa intenção conversarmos pessoalmente com ele e 
entregar nosso folder (algumas pessoas não podiam descer alegando que 
estavam ocupadas nas tarefas domésticas). Numa destas tentativas tivemos a 
sorte de encontrar um faxineiro, que estava trabalhando próximo da entrada de 
um dos prédios. 
 
Conversamos com ele, e fomos informadas que o síndico era um morador 
idoso, aposentado, e que aquele era o único prédio que tinha salão de festas, 
por coincidência descobrimos que esse salão também era utilizado por uma 
amiga de Rita do Grupo da Dança Sênior, o qual se reunia às segundas-feiras 
de manhã com as idosas moradoras. 
 
Voltamos na semana seguinte e fomos até o local e com esta referência 
encontramos o grupo de senhoras e, dentre elas, uma que é síndica e 
acompanhante de idosos (programa também vencedor Talentos da Maturidade, 
em uma outra edição). Com o contato dessa moradora foi possível conseguir 
os nomes e os telefones das outras síndicas moradoras. Nesse mesmo dia, 
passamos por todas as 17 torres e deixamos com um morador ou funcionário 
um folder para que fosse entregue ao síndico. E, então, durante a semana e 
em horários diversos, telefonamos e conseguimos agendar uma reunião com 
essas moradoras e síndicas para divulgar o projeto e tentar formar um grupo 
para uma primeira capacitação.2 
 
O local do encontro foi no Parquinho, uma área verde, na qual tem um salão 
(pequeno), com banheiro e mobiliário antigo (de doação). A pessoa 
responsável por cuidar deste espaço e detentora da chave do salão é uma 
moradora idosa do condomínio, difícil de ser localizada. 
 
Após conquistar a idosa para participar do encontro e liberar o local, 
conseguimos agendá-lo para um sábado no período da manhã. Em uma 
manhã fria e chuvosa, no final do mês de abril, estávamos no Parquinho do 
IAPI, um pouco ressabiadas, diante de tantas dificuldades e negativas, 
supondo que ninguém ou poucas moradoras aceitariam o convite. Realmente, 
poucas ( 9 moradoras) compareceram (foram chegando lentamente).  
 
Recebemos o grupo afetuosamente com um chá, conduzimos a reunião 
amistosamente, perguntando a cada uma delas qual seria o melhor dia da 

                                            
2 Anotado em diário o nome da síndica, se recebeu ou não o folheto e se iria à reunião: Cleonil 
- não recebeu os folhetos ainda, mas irá à reunião. Rosana - conversamos bastante, não 
recebeu os folhetos ainda, reclamou muito das dificuldades em administrar o condomínio... 
Recusou participar no momento, mas pediu para encaminhar material e disse que irá conversar 
com os outros para saber como foi a reunião. 
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semana e horário para fazermos a capacitação com os moradores e os 
funcionários. Fomos informadas que algumas moradoras eram síndicas de dois 
prédios, que os funcionários trabalhavam um período menor de horas aos 
sábados (residiam na periferia da cidade) e não teriam muita disponibilidade 
para participar. 
 
Nessa oportunidade, o grupo de moradoras discutiu e refletiu sobre algumas 
questões do envelhecimento e a respeito dos desafios de convivência solidária 
entre os condôminos. Com este estímulo as moradoras se interessaram em 
formar um grupo para participar do projeto, e nos autorizaram a entrevistar os 
funcionários e convidá-los para o curso. 
 
Perguntamos às participantes quais seriam as características ideais que um 
funcionário de condomínio (zelador ou porteiro) deveria ter. Seguem os itens 
elencados por elas: 
 

Se ele está no horário de serviço ele tem que fazer o serviço dele. 
 

No meu prédio o zelador é o braço direito ele troca o que eu preciso 
quando não estou bem. 

 
Quando eu chego da feira ele vem buscar as sacolas. 

 
Saber fazer serviços gerais, como trocar gás, alguns consertos mais 

simples, trocar lâmpada, etc. 

Ser prestativo e honesto. 
 

Valorizar as pessoas e entender as necessidades. 
 

Tem o Miguel (idoso) morador do A-14 que há muitos anos quando 
precisamos de qualquer serviço como encanador, eletricista ele faz, ele é 

autônomo. 
 

Quando acontece algum problema os zeladores socorrem e também 
chamam o bombeiro, o SAMU.  

 
 
Durante os meses de maio e junho trabalhamos na 
divulgação do curso. Entrevistamos os funcionários dos 
prédios do IAPI e colocamos nas entradas de cada uma 
das 17 torres um cartaz convidando para o I Curso do 
Condomínio Amigo do Idoso.  

 
No mês de Julho, foi realizada uma reunião com as 
moradoras e funcionários, com objetivo de formar um 
grupo para o I Curso no IAPI. Na condução do encontro 
percebemos certo desconforto de ambas as partes (mais 
dos funcionários), em interagir com o grupo sobre alguns assuntos. Isto porque 
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antes da chegada das moradoras, o zelador que lá estava esperando o início 
do curso contava espontaneamente suas vivências no condomínio para a 
equipe: ajudo muitas delas, não por dinheiro, mas porque gosto, atendo a 
moradora idosa que chega com sacolas... 
 

Foi outro equívoco de 
nossa parte juntá-los, 
pois pouco a pouco 
com a chegada das 
moradoras e síndicas, 
os funcionários foram 
perdendo espaço e não 
conseguiram expressar 
suas opiniões.  
 

 
Sendo assim, nos três sábados seguintes aconteceu O Primeiro Curso com a 
presença de onze (11) mulheres, os três (3) homens (funcionários) 
abandonaram o curso. Pela peculiaridade do local, a mediadora não utilizou 
vídeos e ajustou a abordagem dos temas de uma maneira que fizesse sentido 
para elas, facilitando a comunicação e o entendimento de todas. Na reflexão 
sobre a importância da amizade e da solidariedade entre os condôminos, 
soubemos da existência de uma rede de apoio nos prédios, a qual as 
moradoras recorrem quando precisam de ajuda.  
 
Elas apontaram o Sacolão, próximo aos prédios, que fazem entregas em 
domicílio. Também comentaram sobre um ponto de táxi - uma moradora tirou 
uma agenda e nos mostrou vários telefones e nomes de taxistas do mesmo 
ponto - onde um dos taxistas, Sr. Vitor, também morador do IAPI, tinha 
disponibilidade para atendê-las prontamente. Sobre as relações de vizinhança, 
elas se manifestaram dizendo: 
 

Aqui é praticamente uma família, a gente olha pela janela e vê qual está 
aberta ou não, se não está vamos perguntar o que aconteceu. 

 
Nós deixamos uma chave com a outra, assim quando precisamos já 

temos alguém. 
 

Uma moradora tirou uma pequena ficha da bolsa, um cartão plastificado, onde 
continha os telefones de seus filhos, seu número de telefone e o plano de 
saúde (qual hospital poderia ser levada em caso de emergência) e mostrou a 
todas. Ressaltamos que a iniciativa dela deveria ser imitada, pois era muito útil 
em caso de necessidade.  
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Percebemos que à medida que o curso avançava as moradoras foram se 
envolvendo com o projeto e a equipe, por este motivo convidaram suas amigas 
e assim o grupo foi aumentando. No último dia tinham 16 idosas no grupo. As 
novas alunas concordaram em compor o grupo do II Curso (que seria realizado 
entre agosto e setembro) e todas se comprometeram a trazer mais moradoras 
para conhecer o projeto. No mês de agosto foi feita divulgação do II Curso, por 
meio de cartaz, e também (estávamos contando) pelas moradoras que 
conhecemos durante os encontros no mês de julho. 

 
O II Curso não aconteceu. Para nossa surpresa ficamos sabendo que algumas 
idosas moradoras do IAPI não procuraram informações sobre o curso 
(tampouco se inscreveram para fazê-lo), pois acharam que este era para 
velhos e elas não se consideravam pertencentes a tal segmento (embora já 
tivessem mais de 60 anos de idade). Este foi um dos sinais para revermos o 
título do projeto, Condomínio Amigo do Idoso. 
 
Visita da Arquitetura Amiga no IAPI 
 
Em junho de 2009, Ana Satiro, arquiteta da equipe, executou a Proposta da 
Visita para a Arquitetura Amiga, observando as instalações físicas de dois 
prédios do IAPI, tendo como base parâmetros gerontológicos, redigindo e 
entregando ao Síndico o Relatório Técnico de Visita, específico para cada 
prédio visitado. 
 
Para o entendimento da Proposta da Arquitetura Amiga é fundamental a 
compreensão das dimensões mínimas que o espaço deve apresentar para a 
livre circulação do idoso em diferentes níveis de fragilidade, segundo a NBR 
9050/2004. A visita realizada no IAPI mostrou uma distribuição vertical em 4 
(quatro) andares (térreo mais 3 andares). O acesso aos apartamentos do 1º ao 
3º andar é por escada. Horizontalmente, os apartamentos são distribuídos em 
4 (quatro) blocos ao longo da circulação principal sendo que cada bloco possui 
2 (dois) apartamentos por andar. 
 
A descrição dos Edifícios A-02 e A-04 do IAPI focou tanto a Circulação Vertical 
quanto a Horizontal. Dentre as observações destacam-se as da escada: o 
primeiro e o último degrau sem sinalização e com o mesmo piso e cor nos 
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degraus e patamares, o que dificulta a compreensão de mudança de direção e 
interrupção ou início de escada; o corrimão da escada atende parcialmente as 
exigências técnicas, pois apresenta distância adequada da parede e correta 
fixação, porém a pegada é inadequada; a iluminação durante o dia é bastante 
adequada pelas janelas junto à escada, porém é preciso atenção à noite sendo 
indispensável iluminação adequada e ligada constantemente por toda a 
escada. É aconselhável verificar rotineiramente a iluminação de emergência. 
 
Já a observação de toda a circulação do térreo e do hall de distribuição dos 
apartamentos mostrou que a entrada no edifício está adequada, pois apresenta 
portão com 90 cm de vão, sem degrau e com rampa adequada para vencer o 
desnível até a circulação principal de edifício. O piso é antiderrapante, porém a 
inexistência de cobertura até a circulação principal do edifício leva ao risco de 
queda em dias de chuva. 
 
Por todo o edifício a comunicação visual é inapropriada ou inexistente. 
Sinalização nas portas dos apartamentos é pequena, confusa, sem contraste 
nos números (algumas estavam pintadas da mesma cor das portas e 
instaladas fora do alcance visual); não foi encontrada sinalização para a 
circulação (indicação dos blocos, saída) e/ou de segurança (rotas de fuga, 
extintores) nas áreas comuns do condomínio. 
 
Para que o espaço seja amigável foi recomendado: guarda-corpo no limite do 
edifício por toda a circulação principal para evitar queda; o uso de escadas 
para vencer o desnível do terreno em relação ao edifício, com degraus iguais e 
constantes para dar ritmo ao movimento e evitar o desequilíbrio; o acesso aos 
jardins com sinalização na mudança de nível que existe, bem como a 
construção de caminhos e equipamentos como bancos.  
 
O acesso aos apartamentos do 1º ao 3º andar é limitado pela largura de 82 cm 
do hall de distribuição entre os dois apartamentos. Além disso, a proximidade 
com a escada é fator de risco ao morador. É aconselhável manter todo o hall 
livre de objetos que dificultem a circulação. A maioria dos apartamentos 
apresenta algum desnível na soleira da porta. É aconselhável a inexistência de 
desnível. Na maioria das portas dos apartamentos foi visto um capacho 
sobreposto ao piso, é aconselhável a retirada do mesmo. A maioria das portas 
possui maçaneta do tipo bola que exige habilidade e força nas mãos para 
abertura. Sendo assim, a acessibilidade dos prédios observados no IAPI foi 
considerada, por Ana, razoável, pois apresenta condições parciais de 
adequação espacial às necessidades do morador idoso e as dificuldades 
percebidas são passíveis de solução. 
 
Intervenção no COPAN 
 
Já confiantes, com a intervenção no IAPI, nosso olhar se dirigiu ao Copan, na 
região da Sé, (figura 10), ícone da arquitetura paulista e mundialmente 
conhecido, projetado pelo arquiteto Oscar Niemeyer.  
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Uma das integrantes da equipe tinha uma amiga que morava no Copan. 
Fizemos um contato com ela, explicamos o projeto e ela nos forneceu o nome 
do sindico. Deu certo! Rita conseguiu agendar um encontro com o síndico para 
apresentação da proposta Condomínio Amigo do Idoso. 
 
O Sr. Affonso Celso (em 2009 relatou ser sindico do Copan há 16 anos) tem 
como cartão de visitas sua gestão - conseguiu tirar o condomínio da 
inadimplência - nos recebeu numa sala grande, foi rápido e direto. Ouviu a 
explicação sobre o Projeto e disse que a capacitação de 8 horas seria 
impossível. Propôs que se dividisse o tempo com 2 horas aula, por semana. 
Acrescentou que teria uma reunião com o Conselho, precisava orçar e aprovar 
horas extras para liberar seus funcionários para capacitação.  

 
Uns dias depois entramos em contato com o responsável pelo RH 
(administração) do Copan. Fomos informadas que no Edifício residiam 
aproximadamente 5000 moradores e trabalhavam 104 funcionários (faxineiros, 
vigias, porteiros e manutenção) distribuídos em três turnos (das 22h40 às 6h, 
das 6 às 14h20 e das 14h20 às 22h40). 
 
Em junho o Síndico do Copan convocou 21 empregados (cujos nomes 
constavam em uma lista) para participar da “Capacitação de Funcionários 
através do projeto Condomínio Amigo do Idoso”. Dias: 29/06/2009, 01/07/2009, 
06/07/2009 e 08/07/2009. Horário: 07 às 09 horas. Informando que o Curso 
seria ministrado pelo OLHE (Observatório da Longevidade Humana e 
Envelhecimento) com apoio do Banco Real (Grupo Santander). 
 
Com o agendamento do Curso, Regina Pilar Galhego Arantes, pedagoga 
integrante da equipe, começa a construção da grade da Oficina de 
Sensibilização do Condomínio Amigo do Idoso. A base desta etapa foi o 
entendimento que num condomínio, como em qualquer núcleo social, existem 
regras estabelecidas que se aplicam tanto aos moradores quanto aos 
funcionários, e que podem facilitar a convivência e, de alguma maneira, 
atender as necessidades específicas de cada um, e do coletivo. 
 
As Oficinas respeitaram valores, perfis e características do condômino e dos 
funcionários, trazendo aos participantes a compreensão sobre a velhice, a 
reflexão sobre sua representação social, e a importância de seus papéis nesse 
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espaço de convivência (mudanças para fortalecer as redes, no âmbito pessoal 
e/ou espacial).3 
 
Para tanto, foram realizados quatro encontros de duas horas, onde se 
trabalhou temas e situações que levaram todos a: identificar e discutir as 
necessidades dos moradores idosos, tanto na questão da acessibilidade 
quanto nas suas fragilidades; apontar a importância do papel e das funções 
dos funcionários e responsáveis no atendimento ao condomínio junto ao 
público idoso; discutir as opções que podem auxiliar e manter a autonomia da 
pessoa idosa; debater temas como preconceitos, solidão, perdas físicas, e 
cuidados na velhice, no curso de vida e processo de envelhecimento; perceber 
a necessidade de juntar forças para construir uma cidade para todos: humana, 
solidária, harmônica, saudável e cidadã. 
 
A intenção é que seja esta, uma prática educativa que informa e, sobretudo, 
respeita, integra, liberta, motiva, resgata e transforma os participantes, para 
que eles fortaleçam a rede de apoio nos condomínios residenciais e entorno. 
Com esta finalidade, Regina Pilar abordou o seguinte Conteúdo Temático: 
Visão e Reprodução social da velhice; Mitos da velhice e do envelhecimento; 
Identidade e Estigmas; Estereótipos, Generalizações e Particularidades; 
Conflitos Geracionais. 
 
Na Estratégia Metodológica da Oficina consta, além da presença de duas 
profissionais - uma ministra a oficina enquanto a outra dá apoio técnico e 
redige um diário de campo -, recursos audiovisuais, textos, filmes, dinâmicas 
de grupo, outras ferramentas facilitadoras adequadas às características de 
cada grupo.  

 

Outra providência foi construir documentos de trabalho de pesquisa (Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e Questionário Semi-estruturado), visando 
traçar o perfil socioeconômico e cultural dos participantes, bem como suas 
opiniões sobre as redes de apoio ao morador idoso, existentes no condomínio 
e no entorno. 
                                            
3 Esta descrição é um recorte do texto apresentado por: Arantes, Regina Pilar Galhego (2009). 
Uma reflexão sobre o envelhecimento e a convivência solidária. Mesa redonda "Observatório 
da Longevidade Humana e Envelhecimento": Pesquisa Condomínio Amigo do Idoso. Anais do 
III Congresso Ibero-americano de Psicogerontologia e XII Semana de Gerontologia da PUCSP: 
Diversidade, Subjetividade, Cultura e Poder. 05 de novembro. 
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Neste Primeiro Curso no Copan, participaram 18 funcionários, cujo tempo de 
serviço variou de 3 a 13 anos - 8 vigias noturno, 7 porteiros, 2 bombeiros (um 
técnico e outro auxiliar) e um encarregado de portaria; a maioria era casado 
(15) e suas idades variaram de 28 a 56 anos. Quanto a escolaridade 2 
relataram ter estudado apenas um ano, 6 estudaram de 4 a 9 anos e 10 tinham 
11 anos de estudo. Identificamos que este condomínio está em estágio muito 
avançado do processo de profissionalização dos funcionários e síndico, os 
quais são as bases da rede que supre as demandas dos moradores, 
especialmente a dos idosos, oferecendo o apoio necessário para a boa 
convivência no condomínio. Destacamos as seguintes frases dos funcionários 
a respeito do curso Condomínio Amigo do Idoso: 
 

Passou muita confiança para que eu hoje possa dar mais atenção aos idosos, 
tanto daqui quanto de lá de fora. Parei um pouco para pensar nisso. 

 
...seria interessante para os idosos que moram sozinhos, se eles também 

concordassem que pelo menos uma vez na semana a gente pudesse visita-lo 
no seu apto, para saber como ele está, e criar um laço de amizade. 

 
Acredito que terei mais paciência e comecei a ver com outros olhos a questão 

do idoso, pois convivemos com muitas pessoas nesta condição, mas muitas 
vezes não a entendemos. 

 
Bem, só a forma de conseguir parar um pouco para pensar nos idosos já é um 

aprendizado em lembrar alguém que precisa de atenção. Eu irei utilizar o 
conhecimento que eu adquiri através do curso. E particularmente eu não tinha 
nunca parado para pensar neste tipo de assunto. Hoje depois do curso, tenho 

outra visão a respeito deste assunto. Agradeço pela oportunidade e muito 
obrigado a todos. 

 
...uma coisa que estava acontecendo comigo, e não consegui ver, por causa do 

meu individualismo, agora vou procurar melhorar esse meu lado. 
 

O Projeto, uma experiência pioneira no Copan, foi reconhecido por todos, 
especialmente pelo Síndico que durante uma das aulas esteve no local e ficou 
surpreso com o envolvimento dos funcionários com a temática. Por isso, ele foi 
receptivo à proposta de convocar futuramente todos seus funcionários para 
formar outros grupos de intervenção, abrindo a possibilidade de o Copan ser o 
Primeiro Condomínio Amigo do Idoso na Cidade de São Paulo. 
 
Visita da Arquitetura Amiga no Copan 
 
A intervenção iniciou no Edifício Copan em maio de 2009, quando Ana Satiro 
(arquiteta da equipe) executou a Proposta da Visita para a Arquitetura Amiga, 
em sua descrição dos Blocos A e B do Edifício Copan focou: o Hall Social 
(Térreo), o Acesso aos apartamentos (Tipo Pavimento) e o Subsolo. Dentre as 
observações destacam-se: a do vão de acesso ao hall, adequado ao uso de 
cadeira de rodas com porta dupla e largura de 0,83m; a existência da rampa 
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para vencer o pequeno desnível, porém, sem sinalização adequada para 
pessoas de baixa visão e; a adequação do mobiliário da portaria para a 
circulação das pessoas com dificuldades motoras. 
 
Considerando que o Copan está em processo de tombamento pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), Ana recomendou a utilização 
de sinalização e comunicação visual para orientação dos moradores e 
visitantes conforme orientações técnicas das normas em vigência (adequadas 
para pessoas de baixa visão em todos os ambientes, como sinalização tátil no 
piso da garagem, por exemplo), a eliminação de qualquer desnível no piso e o 
uso de tapetes para evitar quedas (o piso deve ser preferencialmente 
antiderrapante), o uso de iluminação artificial com no mínimo 4 minutos de 
funcionamento (o ambiente não possui iluminação natural), também não 
decorar a área de circulação com objetos ou móveis que dificultem o acesso ao 
apartamento.  
 
Sendo assim, a acessibilidade dos Blocos foi considerada, pela arquiteta, 
razoável, visto que a independência e autonomia do usuário são prejudicadas 
pela falta de sinalização adequada. 
 
Intervenção no Entorno: Procurando Informações 
 
A região da Sé também teve sua fase de mapeamento, diferente da Mooca, ao 
invés de batermos na porta em Condomínios Residenciais (pois já tínhamos o 
Copan), fizemos o trabalho de campo mapeando os serviços e comércios do 
entorno (do Copan). Nosso objetivo era convidar o entorno para um Curso de 
Sensibilização sobre a longevidade humana e o envelhecimento populacional. 
 
Nessa ocasião a equipe fez um reconhecimento da região em torno do Copan 
e contatou um comércio de bebidas finas. Falamos do projeto para o 
proprietário e este nos levou a outro local próximo (onde tinha uma filial do seu 
comércio) oferecendo o espaço para os cursos que pretendíamos realizar. 
Chegamos até a marcar uma data, pois nossa ideia era reunir um grupo 
razoável de funcionários do comércio e do serviço da região. 
 
Nesse mesmo dia estivemos numa loja de telefonia celular, conversamos com 
o gerente (cerca de 20 anos de idade) e perguntamos se eles tinham clientes 
idosos. Com a resposta afirmativa e nossos argumentos sobre o Projeto 
(fidelização do cliente idoso) agendamos para a semana seguinte (sábado) um 
workshop com os funcionários após o expediente. 
 
Durante a semana ligamos para confirmar, mas quando chegamos ao local 
encontramos a porta fechada. Depois de batermos apareceu o gerente e muito 
constrangido nos disse que não poderia nos receber, pois estava acontecendo 
uma reunião de trabalho (ou seja, ele se esqueceu de cancelar o compromisso 
conosco). Diante desse acontecimento, observamos que precisávamos de 
ajuda. Vale a pena ressaltar que nos meses seguintes contamos com apoio de 
alunos da Graduação em Gerontologia da EACH-USP para executar o trabalho 
de batedores, mapeando o entorno, tanto do IAPI quanto do Copan, utilizando 
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um folder mais atualizado, agora direcionados aos comércios e serviços, para 
posteriormente ligarmos e agendar um workshop. 
 
Embora o objetivo de sensibilizar o entorno seja nobre, não tivemos nenhuma 
ação em relação aos serviços e atendimentos mapeados pelos alunos. De 
certa forma entendemos que nossa estratégia estava equivocada, após uma 
oficina no OLHE (no início do segundo semestre) com apoiadores do programa 
Talentos da Maturidade (profissionais de uma empresa contratada pelo Banco 
Real que dá assessoria na execução dos projetos premiados). Percebemos 
que tínhamos que avaliar nossas intervenções, para assim construir os 
indicadores de processo e de resultados que o projeto precisava para tornar-se 
um produto, um programa, e efetivamente ser implantado. 
 
Seguimos, o segundo semestre, entrevistando moradores dos Condomínios 
Residenciais (IAPI e Copan). Já no pré-teste do questionário de pesquisa de 
opinião, observamos, também, a diversidade e a singularidade das 
necessidades de atendimento e serviços, bem como da rede que oferece e 
recebe apoio dos idosos moradores do IAPI em relação aos do Copan. 
 
No IAPI entrevistamos duas idosas moradoras que participaram do curso e nos 
contaram sua relação de vizinhança. Dna. Dina, 82 anos de idade, viúva há 51, 
mora no térreo há 79 anos e Dna. Palmira (que nos recebeu em seu 
apartamento), 68 anos de idade, casada, mora no quarto andar há 35 anos. 
 
Uma peculiaridade revelada entre olhares e risos é que costumam trocar 
pequenos mantimentos (por exemplo: cebola, ovos, temperos em geral) por 
meio de uma sacola amarrada em um barbante passada por uma das janelas... 
Disseram-nos que a maioria das moradoras idosas mora só e que esse 
procedimento é comum entre elas. Também relataram que o marido da Dna. 
Palmira na realidade é de todas, pois faz pequenos serviços, como trocar 
cortinas, lâmpadas, e assim por diante. 
 
Sobre o entorno, disseram estar descontentes e insatisfeitas com um pequeno 
mercado perto do condomínio, cujas mercadorias são caras e o proprietário dá 
preferência às pessoas que fazem compras grandes. Idosos que fazem 
pequenas compras (geralmente algo que está faltando em casa) esperam para 
serem atendidos. Também sobre o atendimento da farmácia: o proprietário 
nem é farmacêutico e atende muito mal, afirmaram. 
 
Esses dois comércios não são indicados por elas, que gostam mesmo é da 
cabeleireira e da manicure, disseram os nomes e já nos indicaram o salão: são 
muito educadas e boas mesmo. 
 
Ainda nos contaram que pagam as contas na lotérica, conhecem o proprietário 
que conversa com elas, e que fazem compras nos mercados de melhor preço. 
Reclamaram do semáforo, pois o tempo para a travessar a rua é muito curto. 
Que gostam de ir à padaria para comprar pão à tarde, por volta das 16 horas, 
momento em que aumenta mais o trânsito, e como o espaço entre o verde e o 
vermelho do semáforo é muito curto ficam sem o pão quentinho à tarde. 
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Na entrevista com Dna. Consuelo, 84 
anos de idade, moradora do Copan 
numa kitinete, soubemos o que e como 
ela utilizava o comércio, serviços e lazer 
no seu entorno e suas relações de 
vizinhança. Ela nos foi indicada pelo 
síndico, pois ele achava que ela era uma 
senhora muito ativa (perguntou a um 
funcionário o telefone da vozinha 
elétrica). Percebemos que ela quase 
não tinha contato com seus vizinhos, era 
bastante solitária, bem independente e 
contava totalmente com o síndico para 
ajudá-la em qualquer eventualidade. 

 
Para fazer o trabalho de campo entrevistando os moradores, mais uma vez 
contamos com outros alunos da Graduação em Gerontologia da EACH-USP. 
Sendo trinta (30) moradores do IAPI contatados por telefone, os quais em sua 
maioria participantes do I Curso ministrado no condomínio ou indicados por 
algum outro morador conhecido. Já no Copan os onze (11) entrevistados foram 
indicados pelo síndico. A primeira entrevista foi no IAPI, em julho, e a última no 
Copan, em outubro de 2009.  
 
No trabalho de campo os alunos se depararam com indagações dos idosos 
convidados para participar da entrevista, pois quando informavam que era 
sobre opinião de idosos a respeito dos atendimentos e serviços a eles 
prestados na região, ouviam dos mesmos: eu não sou velho, porque quer 
saber minha opinião? Ou mesmo quando tinham conhecimento do titulo do 
projeto (Condomínio Amigo do Idoso) já iam logo dizendo: não é para mim, eu 
não sou velho. 
 

 
Dos entrevistados, 9 eram do sexo 
masculino e 33 do feminino; suas 
idades variaram de 63 a 90 anos, bem 
como a renda, tempo de residência no 
prédio (de 1 à 63 anos) e a 
escolaridade de 2 à 16 anos). Quanto 
ao estado civil a maioria (13) era viúva.  
 
Fontes oficiais alertam sobre os novos 
formatos de estruturas familiares, o 
que leva, cada vez mais, os idosos a 

residirem sós, ou quando residem com outros (família ou não) permanecem 
parte de seu dia isolado. Fato, esse também constatado empiricamente tanto 
no IAPI quanto no Copan em 2009. Ou seja, dos 41 idosos que participaram da 
proposta, 20 (48,8%) moram sozinhos, 16 (39%) com mais uma pessoa, 3 
(7,3%) com duas e, 2 (4,9%) com três. 
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No Copan encontramos moradores nascidos na Itália, Portugal e Argentina 
(marcando uma característica da cultura estrangeira de preferência por morar 
na região central das cidades), enquanto no IAPI a maioria era de 
nacionalidade brasileira e apenas uma portuguesa. 
 
Algumas considerações  
 
Considerando que a equipe iniciou as ações do Projeto de Origem, intitulado 
Condomínio Amigo do Idoso, em um grupo focal (IAPI e Copan), por meio de 
uma intervenção piloto cuja função foi investigar, desenvolver e implementar as 
redes eleitas pelos idosos como necessárias para ofertar o suporte social por 
eles desejado, de forma solidária e sustentável. Nesse percurso de dois 
semestres em 2009, encontramos alguns pontos críticos: 
 
1) No tocante a adesão dos idosos moradores ao Projeto Condomínio Amigo 
do Idoso, por ser um projeto inovador e relacionado a questões que envolvem a 
velhice, quando se fez o informe Condomínio Amigo do Idoso, encontrou-se 
barreiras que vão desde o não reconhecimento da própria pessoa idosa como 
pertencente a tal segmento, bem como dos estigmas culturais que envolvem a 
velhice na sociedade. 
 
2) No que se refere ao acesso às pessoas que trabalham nos condomínios 
residenciais (síndicos e funcionários) e as que prestam serviços e 
atendimentos no entorno (pessoas que trabalham com o público idoso), falta 
entendimento e sensibilidade sobre a importância de seus papéis como 
cidadãos nas questões da velhice e da longevidade humana. O mesmo no 
estabelecimento de parcerias para realizar oportunamente ações que apoiem a 
implantação do Condomínio Amigo do Idoso em todos seus níveis e na 
abrangência de seu campo de ação, pois nos condomínios onde foram 
realizadas as intervenções existem redes comunitárias, suporte de vizinhança, 
com idosos que têm potencialidades de estimular a participação política, 
econômica e social de seus pares. 
 
Após esse primeiro ano o Banco Real/Santander apoiou por mais um a 
implantação do Programa, agora intitulado, Condomínio Amigo: Envelhecer 
com Futuro. 
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